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Ata da REUNIÃO ORDINÁRIA do Comité de Investimentos do Instituto de Previdência Municipal de 

Ubatuba - IPMU, realizada aos trinta dias do mês de agosto de dois mil e doze, às nove horas, na sala 

de reuniões da sede do IPMU, onde compareceram os membros, conforme Portaria IPMU n^ 

040/2010: Carlos Eduardo Castilho, Dirceu Sanches, Sirleide da Silva, Ireni Tereza Clarinda da Silva e 

Silvia Moraes Stefani Lima. Aberta a reunião os membros do Comité de Investimentos aprovaram a 

Ata da Reunião Ordinária do dia 31/07/2012. Ato contínuo, os membros do Comité de Investimentos 

passaram a analisar o Relatório sobre o Mercado Financeiros e Aplicações Financeiras, conforme 

processo IPMU/088/2012. Primeiro ponto analisado foi com relação ao Mercado Financeiro. O mês 

foi marcado pela oscilação entre momentos de grande euforia e de pessimismo nos mercados. De um 

modo geral, os dados económicos divulgados ao longo do mês indicaram que a atividade económica 

está desacelerando em um ritmo maior do que o previsto inicialmente, o que gerou uma forte 

aversão à risco, porém, as respostas por parte dos bancos centrais e dos governos reverteram o 

pessimismo, pelo menos no curto prazo, com a perspectiva de uma atuação efetiva das autoridades 

para minimizar os efeitos da crise. O otimismo do inicio do mês, ainda em função do acordo firmado 

entre os governantes da União Europeia, esfriou aos poucos, diante da ausência de detalhes e das 

crescentes preocupações com a desaceleração da economia global. Com o objetivo de tentar reverter 

as perspectivas negativas, o Banco Popular da China e o Banco Central Europeu reduziram suas taxas 

básicas de juros, e o Banco da Inglaterra anunciou injeção de 50 bilhões de libras na economia. Nos 

Estados Unidos, o presidente do Banco Central Americano, Ben Bernanke, demonstrou preocupação 

com o fraco desempenho do mercado de trabalho, com a piora na recuperação da atividade, com a 

frágil situação fiscal americana e com a continuidade e intensidade da crise financeira da zona do 

euro. Mesmo sem nenhuma sinalização de novas medidas de estímulo à economia no curto prazo, o 

discurso pessimista do Presidente do FED levou os analistas a acreditarem que elas serão logo 

anunciadas, o que gerou euforia nos mercados, refletindo na alta das bolsas e commodities. Muitos 

analistas acreditam que a crise na zona do euro deverá perdurar por um longo tempo. Mesmo que a 

Alemanha concorde em financiar a compra dos títulos espanhóis e italianos, o problema central, que 

é a desigualdade na competitividade entre os países da região, não será resolvido. Provavelmente, 

haverá a necessidade de uma restruturação das dívidas soberanas dos países problemáticos, o que 

deve levar um longo período. No Brasil, quase todos os indicadores económicos divulgados ao longo 

do mês deram sustentação à visão de que a atividade continua desacelerando, em linha com o 

cenário externo. Houve redução na criação de vagas no mercado formal de trabalho, queda na 

produção industrial e as vendas do varejo que tiveram o pior desempenho para o período desde 

2008. O segundo ponto analisado foi com relação as Aplicações Financeiras. No mercado de Renda 
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Variável, apesar da forte aversão ao risco que predomina nas principais praças internacionais e sem 

um fato doméstico que neutralize o mau humor externo, o Ibovespa conseguiu registrar valorização 

de 3,21% no mês. Com relação a Carteira de Investimentos do IPMU: a-) os fundos de renda variável 

tiveram redução da desvalorização: de R$ 2.300.000,00 (dois milhões e trezentos mil reais) em julho 

para R$ 2.089.000,00 (dois milhões oitenta e nove mil reais) em agosto; b-) fundos de renda fixa: com 

exceção do fundo Rural Fidc Premium (resgate solicitado), todos os demais fundos tiveram 

rentabilidade superior à meta atuarial no período; c-) meta atuarial: saldo financeiro (R$ 

188.069.958,47) superior a meta atuarial (R$ 176.097.466,69) em mais de 7% (sete por cento); d-) 

enquadramento das aplicações financeiras conforme Resolução 3.922/2010: todos fundos 

enquadrados, e-) enquadramento das aplicações financeiras conforme Política de Investimentos: 

títulos públicos, fundos renda fixa e FIDC um pouco acima do percentual estabelecido, f-) aplicação 

por instituição financeira: enquadrados conforme Política de Investimentos e Resolução 3.922/2010 e 

g-) evolução do patrimônio financeiro: de R$ 38.783.607,62 (trinta e oito milhões setecentos e oitenta 

e três mil seiscentos e sete reais e sessenta e dois centavos) em 2002 para R$ R$ 188.069.956,47 

(cento e oitenta e oito milhões sessenta e nove mil novecentos e cinquenta e seis reais e quarenta e 

sete centavos) em agosto/2012. Para finalizar a reunião, os membros do Comité de Investimentos 

analisaram os dados referente aos Títulos Públicos 2012: a-) 4.219 títulos públicos adquiridos em 

2009, pelo valor de R$ 7.805.622,17 (sete milhões oitocentos e cinco mil seiscentos e vinte e dois 

reais e dezessete centavos); b-) R$ 1.441.247,22 (hum milhão quatrocentos e quarenta e um mil 

duzentos e quarenta e sete reais e vinte e dois centavos) recebidos a títulos de juros semestrais; c-) 

R$ 1.604.054,16 (hum milhão seiscentos e quatro mil cinquenta e quatro reais e dezesseis centavos) 

recebidos como rendimento final da aplicação e d) R$ 3.045.301,38 (três milhões quarenta e cinco 

mil trezentos e um reais e trinta e oito centavos) representando o ganho total com a aquisição dos 

títulos. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e para que conste, eu, Sirleide da Silva, 

que secretariei os trabalhos, lavrei a presente ata que após lida e aprovada, vai por mim assinada, e 

pelos demais. / 


